EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA BEBÊ CLÍNICA DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA UFRGS by Salão de Extensão (12. : 2011 out. 03-07: UFRGS, Porto Alegre, RS)
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA BEBÊ CLÍNICA DA FACULDADE DE
ODONTOLOGIA DA UFRGS
Coordenador: MARCIA CANÇADO FIGUEIREDO
O êxito alcançado com os programas de atenção precoce à saúde bucal
já implantados no Brasil demonstram que quando a primeira visita ao
dentista ocorre nos primeiros meses de vida do indivíduo, menor a
ocorrência de cár ie e outras doenças bucais.  Na atual idade a
ODONTOLOGIA PARA BEBÊS se justifica por atuar de forma eficaz e
abrangente, com atenção às manobras de cunho educativo/preventivo,
além de reabilitador, exercendo a promoção de saúde de fato. O presente
estudo tem por objetivo avaliar a efetividade do tratamento proposto pelo
Curso de Extensão Universitária: BEBÊ CLÍNICA da Faculdade de
Odontologia da UFRGS, analisando algumas das principais variáveis,
como: CONTROLE DE PLACA; TIPO DA DIETA e ATIVIDADE DE
CÁRIE dos pacientes (bebês), que foram atendidos no período
compreendido entre os anos de 2003 e 2005.       Participaram do
programa 1009 bebês, de zero a cinco anos de idade, entre os anos de
2003 e 2005.  Houve uma perda de 19,04% (192 bebês), totalizando uma
amostra total de 827 pacientes. Como requisito para o ingresso dos
bebês no programa, eram realizadas palestras mensais dirigidas aos pais
e/ou responsáveis. Após as palestras, os pais recebiam o cartão de
saúde bucal  e eram agendadas consul tas para o atendimento
individualizado das crianças, sendo as mesmas acompanhadas até
completarem cinco anos. Nos atendimentos, eram realizadas ações de
reabilitação funcional/estética, promoção de saúde e manutenção de
saúde, de acordo com as necessidades de cada criança.      O programa
obteve uma efetividade longitudinal, uma vez que  conseguiu melhora
estatisticamente significante na qualidade da dieta, controle de placa e
diminuição de atividade cariosa dos pacientes atendidos em todas as
faixas etárias. Nos bebês que ingressaram no programa durante o seu
primeiro ano de vida, foi observado o maior número de pacientes com
ausência de lesões  cariosas durante o período avaliado. Dentro desta
lógica, é de suma importância a capacitação de profissionais e alunos  de
graduação e pós-graduação da área odontológica para o atendimento da
criança na primeira infância.
